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“Não há beleza rara sem algo de estranho nas proporções. “ 
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O hedonismo das sociedades atuais aumentou ainda mais as exigências estéticas, estimulando 
também, e muito, a valorização da estética na medicina dentária. A simetria e a proporção 
continuam a ser para muitos o paradigma da beleza de um sorriso; pelo menos é isso que nos diz 
o senso comum e é isso que se divulga em compêndios de referência. A tentativa de quantificar e 
relacionar entre si elementos mensuráveis tem levado à criação de modelos que pretendem 
“normalizar” a beleza de um sorriso a um conjunto de relações matemáticas, como é o caso da 
famosa proporção áurea.  
Mas será mesmo assim? Ou será quase sempre assim? Em que medida um sorriso assimétrico 
pode ser considerado bonito? E um sorriso exibindo dentes anormalmente brancos para a idade, 
por exemplo? Este foi o ponto de partida para a investigação que pretendemos realizar.  
Foram selecionados 10 voluntários, sendo 5 do sexo feminino e 5 do sexo masculino. Após o 
registo fotográfico do sorriso dos voluntários, os elementos dentários do segmento ântero-
superior foram medidos mésio-distalmente, com o objetivo de determinar a existência ou não de 
proporção áurea. A proporção áurea foi determinada a partir de mensurações realizadas nas 
fotografias frontais. Posteriormente, as imagens coletadas foram avaliadas pelos estudantes do 1º 
ano do Mestrado Integrado da FMDUP que, ainda sem conhecimentos adquiridos sobre estética 
dentária, responderam a um questionário individual, tendo como base a análise fotográfica. A 
partir dessa avaliação, foi feita uma comparação para verificar se existe relação entre sorrisos 
considerados harmoniosos e outros não harmoniosos e a presença ou não de proporção áurea. Os 
dados obtidos foram analisados estatisticamente. Observou-se que os sorrisos considerados 
harmoniosos não apresentava nenhum segmento dentário em proporção áurea. Mediante os 
resultados obtidos no presente estudo, pode concluir-se que a relação de proporção áurea é uma 
referência teórica que eventualmente se mostra presente na literatura e é seguida por muitos 
profissionais para o restabelecimento de um sorriso estético e que um sorriso harmonioso pode 
existir sem a presença deste referencial. 
 
Palavras-chave 




The hedonism of modern societies increased even more aesthetic demands, also stimulating, and 
very, the appreciation of aesthetics in dentistry. The symmetry and proportion remains for many 
the paradigm of beauty of a smile; at least that is what common sense tells us and that is what is 
disclosed in reference textbooks. The attempt to quantify and relate to each other measurable 
elements has led to the creation of models that seek to "normalize" the beauty of a smile to a set 
of mathematical relationships, such as the famous golden ratio.  
But it will be even like this? Or will almost always be like this? To what extent an asymmetric 
smile can be considered beautiful? And a smile showing abnormally white teeth for the age, for 
example? This was the starting point for research we intend to accomplish.  
A total of 10 smiles of the dentistry academic volunteers were selected, 5 females and 5 males. 
After the photographic record of the smile of the volunteers, the dental elements of the antero-
superior segment were measured mesiodistally, with the purpose of determining the existence or 
not of the golden ratio. The golden ratio was determined from measurements performed in 
frontal photographs. Subsequently, the collected images were evaluated by the students of the 1st 
year of the Master of FMDUP that even without the knowledge gained about dental aesthetics 
answered to an individual questionnaire, based on the photographic analysis. From this 
evaluation, a comparison was made to determine if there is a relationship between smiles 
considered harmonious and others not harmonious, and the presence or not of the golden ratio. 
The data obtained were statistically analyzed. It was observed that the smiles considered 
harmonious did not present any dental segment in golden ratio. By the results obtained in this 
study, it can be concluded that the ratio of the golden ratio is a theoretical reference that 
eventually shows present in the literature and is followed by many professionals for the 
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Conceptualmente, a estética é a apreciação da beleza ou a combinação de qualidades que 
proporcionam prazer aos sentidos, às faculdades intelectuais e a ideias pré-concebidas (1). Sendo 
uma sensação prazerosa, o conceito de beleza é próprio de cada indivíduo, estando condicionado 
e pré-estabelecido por valores próprios tais como: género, raça, educação, experiências pessoais, 
valores socioculturais e globalização, tendo este último uma grande capacidade impulsionadora 
que permite a conceção de estereótipos (2). Deste modo, a identificação de um padrão de beleza 
está relacionada com uma sensação de prazer diante da visualização de um ser com 
características afáveis numa primeira observação.  
O interesse pelo belo vem de muito longe no tempo, retratado por artistas, filósofos e outros 
estudiosos multidisciplinares. O hedonismo das sociedades atuais aumentou ainda mais as 
exigências estéticas, estimulando também, e muito, a valorização da estética na medicina 
dentária.  
A harmonia estética é a relação entre várias partes distintas que, quando unidas, formam um 
conjunto aprazível, sendo a beleza de um sorriso muito importante para a boa convivência do 
indivíduo em sociedade, pois este é fator determinante de uma boa aparência facial (3). Deste 
modo, podemos considerar o ato de sorrir como um “cartão de visita” e quanto mais agradável 
for visualmente mais meritório será o impacto do sorriso.  
O impacto visual do sorriso não se traduz somente na aparência individual de cada dente, mas 
sim na forma harmoniosa como os dentes se relacionam entre si. A simetria e a proporção 
continuam a ser para muitos o paradigma da beleza de um sorriso, pelo menos é isso que 
transparece do senso comum e é isso que se divulga em compêndios de referência.  
Não é fácil definir o conceito de sorriso ideal, pois embora a estética concentre a ideia de beleza 
e harmonia, muitas vezes ocorrem contradições, relacionadas com as diversas condicionantes 
culturais que alteram esse termo e o modo como é avaliado numa sociedade, tornando a estética 
um caráter estritamente pessoal e com ampla divergência na sua avaliação e conceptualização do 
sorriso ideal (4). A tentativa de quantificar e relacionar entre si elementos mensuráveis tais como 
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o comprimento e a largura dos dentes, por exemplo, tem levado à criação de modelos que 
pretendem “espartilhar” a beleza de um sorriso a um conjunto de relações matemáticas.  
A proporção origina-se da noção de relacionamento, percentagem ou medida na sua 
determinação numérica e quantificação das normas que podem ser aplicadas a cada realidade 
física. A ideia da aplicação dessa linguagem às artes e à arquitetura como um critério objetivo de 
avaliação atraiu a atenção de gerações de filósofos, matemáticos, artistas, arquitetos e outros 
estudiosos desejosos por provar a hipótese de que a beleza também poderia ser expressa 
matematicamente ou quantificada (4). 
A fim de se padronizar o que se considera um sorriso estético, existe por parte de alguns 
investigadores a determinação de uma série de normas e princípios para atingir o sorriso ideal, 
também chamado de “golden smile” (5).  
Das muitas propostas apresentadas ao longo do tempo, com o intuito de alcançar a fórmula da 
perfeição, poucas prevaleceram até hoje. De todas, a mais conhecida é a proporção áurea descrita 
pelo filósofo Pitágoras, que procura relacionar a beleza encontrada na natureza com as 
proporções matemáticas. Pitágoras determinou que uma proporção numérica na qual a relação 
entre as partes fosse de 1/1.618=0.618, seria reconhecida como bela. Usando esta fórmula, o 
sorriso é considerado esteticamente mais harmonioso quando visto frontalmente, tendo cada 
dente sensivelmente 62% do tamanho do dente imediatamente anterior a ele. A utilização desta 
proporção na Medicina Dentária foi primeiramente mencionada por Lombardi (1973) e 
desenvolvida por Levin (1978), que demonstrou que nas dentições esteticamente agradáveis, 
vistas frontalmente, a largura do incisivo central está em proporção áurea com a largura do 
incisivo lateral, que por sua vez está em proporção áurea com a parte anterior visível do canino 
(6). Deste modo, a proporção áurea baseia-se na largura mesio-distal aparente dos dentes 
anteriores vistos de uma visão frontal. Para que se encontre a razão ideal, a largura do canino 
deve ser multiplicada por um valor definido como proporção áurea que é de 0,61803, 
aproximadamente 62%. Dessa maneira a proporção dentária é observada a partir dos incisivos 
centrais em direção aos dentes posteriores (4). 
Porém, em que medida estes cálculos são importantes na perceção de um sorriso? Avaliamos o 
sorriso apenas pelos dentes no equilíbrio do seu tamanho entre comprimento e largura? Quanto 
vale na nossa apreciação a cor, as eventuais assimetrias, a maior ou menor exposição gengival e 
a forma e tamanho dos lábios, por exemplo?  
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Lerman, que já em 1942 definiu: “A beleza ideal não é aquela que se deve sempre procurar 
porque, desde que haja uma beleza ideal, há também beleza real; assim como existe um bom 
gosto que as discerne e um mau gosto que as ignore. É este bom gosto que deve ser 
desenvolvido, a sensibilidade estética e perceção visual a fim de que possam, sempre, não criar 
beleza plástica, mas harmonizar as diversas partes do rosto com as características de um 
indivíduo, onde se modelam uma região muito importante da face” (6,7). 
Assim, antes de padronizar o belo, torna-se importante desenvolver a sensibilidade estética 
prestando atenção a todo um conjunto de pormenores, trabalhando a beleza real e não uma 
beleza artificial. Isso reafirma a frase de Lombardi, em 1973: “A harmonia é o acordo perfeito de 
várias partes diferentes entre si que forma um todo” e, se analisado individualmente, pode 
cometer-se um erro e não prover a estética (8). 
Considerando a importância da estética na Medicina Dentária, objetivou-se com este trabalho a 
investigação da influência da proporção estética dos dentes na avaliação da harmonia/beleza do 

















Desde os primórdios que vários filósofos, artistas, arquitetos e outros estudiosos se interessaram 
pela beleza, pelo proporcional e pela harmonia entre as partes. Os gregos antigos foram os que 
mais se empenharam em levar o conceito de beleza ao seu expoente máximo, observando sempre 
a natureza e imaginando-se capazes de reproduzi-la, na procura de uma explicação. 
Estabeleceram então os conceitos de simetria, equilíbrio e harmonia como pontos-chave da 
beleza de um conjunto (8).  
As fórmulas matemáticas são usadas para controlar a precisão morfológica de objetos ou 
edificações, porém, apenas algumas dessas fórmulas sobreviveram como a proporção de Platão, 
Polyclitus, Lysippus e principalmente a de Pitágoras.  
Foi o filósofo Pitágoras quem descreveu pela primeira vez a teoria da proporção áurea, 
procurando relacionar a beleza da natureza com as proporções matemáticas. Pitágoras 
determinou uma proporção numérica para definir a harmonia nas proporções de qualquer figura, 
escultura, estrutura ou monumento, assim representada: 1.618 – 1.0 – 0.618. Tal relação ficou 
conhecida como proporção áurea, dourada ou divina.  
Figura 1. O homem vitruviano interpretado por Leonardo da Vinci (4) 
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Os primeiros relatos do emprego da proporção áurea advêm de 1509 com o livro “Divine 
Proportione” (Divina Proporção), com ilustrações de Leonardo da Vinci, escrito por Luca Pacioli 
(9).  
No conceito de proporção áurea descrito por Pitágoras é considerada a essência da beleza na 
natureza e sua relação com as proporções matemáticas. Ao longo dos tempos, esta proporção foi 
usada na criação de monumentos, esculturas, pinturas, arquitetura, na construção do Parthenon, e 
também nos desenhos clássicos de Leonardo da Vinci (Fig. 1). Foi estudada por filósofos, 
matemáticos e aplicada pelos artistas e engenheiros durante várias gerações, resultando e 
pontificando a proporção áurea, uma fórmula matemática para definir a harmonia nas proporções 
de qualquer figura, escultura, estrutura ou monumento (10).  
A avaliação da proporção humana, verificada pela referência aos padrões gregos e romanos ao 
longo do tempo, recebeu aprovação estética unânime permitindo a codificação das normas 
aplicáveis, onde as considerações matemáticas não poderiam ser ignoradas. Por esse motivo, na 
estética, lida-se com leis e regras que, na sua formulação e aplicação, requerem uma combinação 
entre a ciência e a emoção (4). A arte e a ciência continuam unidas em busca do mesmo fim, a 
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Proporção áurea na Medicina Dentária 
 
Na medicina dentária, a aplicação dos princípios da proporção áurea não é novidade. A 
proporção áurea tem sido sugerida como possível abordagem matemática para o 
desenvolvimento do tamanho ideal e relacionamento de forma e tamanho ideais para os dentes 
anteriores.  
Com a crescente evolução de uma sociedade cada vez mais exigente esteticamente tornou-se 
essencial o melhoramento dos princípios estéticos na Medicina Dentária, visando uma largura 
proporcional e harmoniosa entre os dentes, principalmente os anteriores (11). Uma das mais 
importantes tarefas da dentisteria estética é criar uma harmoniosa proporção entre a largura dos 
dentes maxilares anteriores quando restaurados ou substituídos (12). Segundo Mondelli, a 
simetria ocorre quando se encontra correspondência de forma, cor, textura e posicionamento 
entre os elementos dentários ântero-superiores (4).  
Os princípios estéticos do sorriso, tendo por base a proporção dentária, foram inicialmente 
descritos por Lombardi, em 1973, e desenvolvidos por Levin em 1978, afirmando que o termo 
proporção, significa geralmente uma relação entre maior e menor. Levin demonstrou que, numa 
visão frontal, a relação de medidas entre incisivo central, lateral, a metade mesial ou metade 
visível do canino e dos pré-molares é percebida pelas medidas em proporção áurea. A partir da 
proporção áurea, Levin criou escalas em proporção, para a medida de amplitude do sorriso e da 
porção visível dos dentes (13). 
A relevância estética dos incisivos centrais na arcada dentária deve-se ao facto de estes serem os 
dentes dominantes e mais observados. A partir desse conhecimento de predominância dos 
incisivos centrais, os incisivos laterais devem aparecer proporcionalmente menores em relação 
aos centrais (15).  
Vários autores, como Lew (1991), Janhson (1992) e Mondelli (2003) investigaram 
exaustivamente e escreveram sobre a proporção áurea na medicina dentária. Mondelli, em 2003, 
apresentou um capítulo inteiramente dedicado à proporção no seu livro “Estética & Cosmética 
Integrada”, onde defende que a proporção entre os dentes é notada a partir dos incisivos centrais 
em direção aos elementos dentários posteriores. Além disso, elaborou duas fórmulas, de forma a 
encontrar a largura e altura dos incisivos laterais e caninos superiores em proporção áurea com 
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os incisivos centrais através da medida da largura e comprimento dos incisivos centrais 
superiores.  
Alguns autores defendem, porém, que os sorrisos mesmo sem proporção áurea podem ser 
harmoniosos (11).  
Relativamente à perceção do efeito de peculiaridades dentárias na estética do sorriso encontra-se 
pouca informação disponível na literatura. Soma-se a isso o facto de que muitos estudos são 
contraditórios na relevância da perceção de certas características (5). Estes resultados podem ser 
consequência de avaliadores com diferentes níveis de conhecimento da perceção estética ou 
ainda da subvalorização ou supervalorização de determinadas características por avaliadores com 
















Após a aprovação da investigação por parte da comissão de ética da Faculdade de Medicina 
Dentária da Universidade do Porto - FMDUP, foram selecionados para o estudo 10 voluntários, 
entre alunos do 4º e 5º ano do Mestrado Integrado da FMDUP, de ambos os sexos, sendo 5 do 
sexo feminino e 5 do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 20 e os 30 anos, de 
acordo com os seguintes critérios de inclusão: 
 história negativa de trauma facial e ausência de: 
o  restaurações ou coroas protéticas nos dentes anteriores; 
o desgastes causados por abrasão, atrição ou erosão nos dentes anteriores;  
o retração gengival nos dentes anteriores;  
o desgaste cervical acentuado nos dentes anteriores;  
o hiperplasia gengival nos dentes anteriores;  
o aparelho ortodôntico nos dentes anteriores;  
o assimetria facial acentuada;  
o diastema entre os dentes anteriores. 
Todos os participantes assinaram um consentimento informado de acordo com a declaração de 
Helsínquia, no qual exprimem a sua livre vontade de participar neste estudo sabendo que fica 
salvaguardada a sua identidade. As imagens recolhidas foram registadas e enumeradas 
sequencialmente usando os critérios “Género” e “Sequência”, isto é, o primeiro indivíduo do 
sexo masculino fotografado foi identificado com a imagem M1 e o primeiro indivíduo do sexo 
feminino com a imagem F1. Todos os sorrisos registados foram sujeitos a análise das proporções 
dentárias. As imagens foram depois transferidas para um computador e as medições realizadas, 
com o máximo esforço para a sua validade e confiabilidade, com a ajuda do software Adobe 
Photoshop CS6 e Adobe Illustrator CS6.  




Os parâmetros clínicos dentários analisados na região dos dentes anteriores superiores foram:  
 Largura da coroa dentária: a maior largura da coroa na face vestibular, entre o terço 
médio e o terço incisal (perpendicular ao longo eixo dentário) dos dentes anteriores 
superiores; 
 Proporção Áurea: presença ou não da proporção áurea.  
Os elementos dentários do segmento anterior superior foram medidos mésio-distalmente, com o 
objetivo de determinar a existência ou não de proporção áurea. Para avaliação da presença ou 
ausência de proporção áurea na largura visível dos seis dentes anteriores foi adotado o conceito 
defendido por García, no qual os dentes diminuem gradativamente sempre na mesma proporção 
em direção aos dentes posteriores (14). Assim sendo, considerou-se, a partir da linha média, a 
dominância dos incisivos centrais superiores com os demais elementos dentários, tornando-se 
progressivamente menores numa proporção aproximada de 62% em relação ao seu adjacente 
mesial. 
Figura 2. Sorriso de um voluntário a ser inserido no computador 
(Elaborada pelo autor)  
Figura 3. Proporção áurea: Cálculo da largura dos dentes ântero-
superiores utilizando a proporção áurea (19). 
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A ficha com todos os parâmetros dentários que foram analisados em cada paciente encontra-se 
no ANEXO A. 
Os dentes ântero-superiores (13,12,11,21,22 e 23) foram comparados entre si, numa vista 
anterior. Após análise, observou-se que não houve ocorrência da proporção áurea entre todos os 
dentes ântero-superiores em nenhum dos indivíduos. 
Tabela 1. Medidas individuais (mm) mésio-distais dos elementos dentários do segmento ântero-superior e 
ocorrência de Proporção áurea dos individuos do sexo feminino 
        Dente 
Sorriso  
13 12 11 21 22 23 Proporção 
áurea 
F1 2,60 5,25 9 9,60 6,05 3,50 Ausente 
F2 3 5,70 9,40 9,75 6,15 2,70 Ausente 
F3 1,75 5,70 8,40 8,40 4,50 3,40 Ausente 
F4 3,10 6,20 9,60 9,90 6,40 4,40 Ausente 
F5 2 5,75 8,80 8,50 5,20 3,50 Ausente 
 
 
Tabela 2. Medidas individuais (mm) mésio-distais dos elementos dentários do segmento ântero-superior e a 
ocorrência de Proporção áurea nos do sexo masculino 
        Dente 
Sorriso  
13 12 11 21 22 23 Proporção 
áurea 
M1 4,10 6,25 9 9,20 6,85 4,30 Ausente 
M2 3,25 6,40 8,50 8,25 6,50 3,50 Ausente 
M3 2,45 6,45 8,75 8,40 8,60 2,75 Ausente 
M4 2,65 4,40 9,10 8,75 5,90 3,40 Ausente 
M5 2,80 5,70 9,45 9,50 6,10 3,60 Ausente 
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Uma vez que após as medições se verificou que nenhum dos sorrisos obtidos se encontrava em 
proporção áurea, foram selecionadas duas fotografias, tendo por base os artigos encontrados para 
a realização deste trabalho de investigação. Uma de um sorriso masculino e outra de um sorriso 
feminino, que obedecessem criteriosamente à regra da proporção áurea. Estas foram anexadas às 
10 fotografias anteriormente obtidas e inseridas no questionário, na ordem de fotografia número 
4 dos sorrisos femininos e fotografia número 3 nos sorrisos masculinos.  
O questionário foi posteriormente submetido para avaliação por parte dos estudantes do 1º ano 
do Mestrado Integrado da FMDUP que, ainda sem conhecimentos adquiridos sobre estética 
dentária, responderam a um questionário individual (ANEXO B), tendo como base a análise 
fotográfica. 
Para a obtenção das respostas foi enviado um e-mail para todos os alunos do 1º ano da FMDUP, 
com os objetivos do trabalho de investigação, o link para o inquérito online e com o 
agradecimento de participação no estudo. 
Padronização das fotografias 
Para a realização das fotos foi utilizada uma máquina fotográfica Nikon D3S, lente Nikon 
Nikkor 60mm f/2.8 AF-D Micro e Flash Nikon Sb-900. 
Os voluntários foram sentados em posição ereta, numa cadeira de escritório, com os pés 
apoiados no solo. A cabeça foi posicionada sem suporte e com o plano de Camper paralelo ao 
solo e monitorizado visualmente. Para garantir a permanência numa posição estável e 
reprodutível, evitando a variabilidade decorrente da mudança postural, cada indivíduo analisado 
foi instruído a olhar para frente num ponto focal de referência. Além disso, a máquina 
fotográfica, fixa com suporte tripé, foi posicionada paralelamente ao longo eixo da face dos 
voluntários, evitando distorções nas imagens. A distância focal de todas as fotos também foi 
padronizada, fixando-se o foco no início do procedimento, de tal modo que em todas as 
fotografias houvesse uma distância fixa entre a máquina fotográfica e o sorriso.  




Resultados   
A aplicação do questionário aos alunos do 1º ano da FMDUP através de um inquérito online 
permitiu obter 31 respostas válidas ao questionário dos 81 alunos da população alvo; 6 homens e 
25 mulheres (tabela 3).  
Os dados foram tratados através do software estatístico Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS, versão 18.0), com exceção das perguntas de resposta aberta. Nestas optou-se por uma 
análise do conteúdo das respostas no sentido de perceber quais as características mais 
mencionadas. 
 
Tabela 3. Descrição da amostra 
 N % 
Género Feminino 25 80,6% 
Masculino 6 19,4% 
 
Nesta amostra, as características referidas pelos inquiridos como as mais importantes para que 
um sorriso seja atraente, foram um sorriso aberto com os dentes bem visíveis em que não se 
vejam as gengivas, dentes sem restaurações percetíveis e dentes bem alinhados. 
 
Tabela 4. Valorização do sorriso atraente 
 
 
1-Para um sorriso 
atraente, valoriza:  
Um sorriso discreto, com poucos 
dentes expostos 
Nada Importante 6 19,4% 
Pouco importante 18 58,1% 
Importante 6 19,4% 
Significativamente importante 0 0,0% 
Muito importante 1 3,2% 
Um sorriso aberto, com os dentes 
bem visíveis 
Nada Importante 0 0,0% 
Pouco importante 3 9,7% 




Muito importante 7 22,6% 
Um sorriso em que se veja o 
contorno das gengivas 
Nada Importante 6 19,4% 
Pouco importante 13 41,9% 
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Importante 9 29,0% 
Significativamente importante 1 3,2% 
Muito importante 2 6,5% 
Um sorriso em que não se vejam 
as gengivas 
Nada Importante 4 12,9% 
Pouco importante 8 25,8% 




Muito importante 1 3,2% 
Dentes anteriores grandes, 
chamativos 
Nada Importante 1 3,2% 
Pouco importante 12 38,7% 
Importante 9 29,0% 
Significativamente importante 6 19,4% 
Muito importante 3 9,7% 
Dentes anteriores pequenos, 
discretos 
Nada Importante 5 16,1% 
Pouco importante 16 51,6% 
Importante 9 29,0% 
Significativamente importante 1 3,2% 
Muito importante 0 ,0% 
Dentes sem restaurações 
percetíveis 
Nada Importante 2 6,5% 
Pouco importante 2 6,5% 
Importante 4 12,9% 
Significativamente importante 10 32,3% 
Muito importante 13 41,9% 
Dentes brancos Nada Importante 0 ,0% 
Pouco importante 1 3,2% 
Importante 9 29,0% 
Significativamente importante 6 19,4% 
Muito importante 15 48,4% 
Dentes bem alinhados Nada Importante 1 3,2% 
Pouco importante 0 0,0% 
Importante 4 12,9% 
Significativamente importante 9 29,0% 
Muito importante 17 54,8% 
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Para um sorriso que se quer atraente (tabela 5), os critérios considerados mais desagradáveis 
foram: dentes baços por falta de higiene, dentes muito desalinhados, desvio da linha média, 
gengivas vermelhas e inflamadas e demasiada exposição das gengivas superiores, ainda que de 
aspeto saudável. 
 
Tabela 5. Características de desagrado num sorriso atraente  
 
2 - Refira, num 
sorriso que se quer 
atraente, quanto lhe 
desagrada:  
Dentes baços por falta de higiene Nada Importante 1 3,2% 
Pouco importante 1 3,2% 
Importante 2 6,5% 
Significativamente importante 10 32,3% 
Muito importante 17 54,8% 
Dentes muito desalinhados Nada Importante 1 3,2% 
Pouco importante 0 0,0% 




Muito importante 10 32,3% 
Desvio da linha média dos dentes 
(incisivos centrais superiores 
desviados para a direita ou para a 
esquerda) 
Nada Importante 1 3,2% 
Pouco importante 8 25,8% 




Muito importante 2 6,5% 
11 1 3,2% 
Gengivas vermelhas e inflamadas Nada Importante 0 0,0% 
Pouco importante 2 6,5% 




Muito importante 8 25,8% 
Demasiada exposição das 
gengivas superiores, ainda que de 
aspeto saudável 
Nada Importante 0 0,0% 
Pouco importante 4 12,9% 
Importante 11 35,5% 
Significativamente importante 9 29,0% 
Muito importante 7 22,6% 
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Foram mostradas seis fotografias de sorrisos femininos e seis sorrisos masculinos onde se 
pretendia que os inquiridos se expressassem acerca do que mais e menos gostavam em cada 
sorriso. Para cada foto também se pretendia que ajuizassem cada uma das 10 características.  
 
1- Sorrisos femininos 
 
Relativamente à foto 1, o alinhamento dos dentes foi a característica mais mencionada quanto ao 
que mais gostaram no sorriso. A cor dos dentes foi a característica mais mencionada do que 
menos gostaram. 
Com uma maior percentagem, foram consideradas como razoáveis as seguintes características: 
número agradável de dentes visíveis, superfícies dentárias bem visíveis, dentes alinhados, dentes 
anteriores bem proporcionados, gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados, relação 
proporcionada entre os lábios e os dentes, volume dos lábios adequado, contorno dos lábios 
adequado, abertura da boca adequada permitindo ver os dentes posteriores estão alinhados 
(corredores bucais harmoniosos). A brancura dos dentes foi considerada por defeito por cerca de 
42% dos inquiridos. 
 
Tabela 6. Classificação do sorriso feminino da foto 1. 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, 
classifique as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 1 3,2% 
Está razoável 22 71,0% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 10 32,3% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 13 41,9% 
Está razoável 11 35,5% 
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Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 6 19,4% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 14 45,2% 
Está por excesso 8 25,8% 
Está muito por excesso 6 19,4% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 1 3,2% 
Está razoável 14 45,2% 
Está por excesso 11 35,5% 
Está muito por excesso 5 16,1% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 12 38,7% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 10 32,3% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 1 3,2% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
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O que os inquiridos mais gostaram no sorriso da foto 2 foi o alinhamento e os lábios. O que 
menos gostaram foi a forma e a cor dos dentes. 
Na classificação do sorriso da foto 2 (tabela 7) foram consideradas como razoáveis, por um 
maior número de inquiridos, as seguintes características: apresenta um número agradável de 
dentes, tem superfícies dentárias bem visíveis, dentes alinhados, gengivas e dentes visivelmente 
bem proporcionados, volume dos lábios adequado, contorno dos lábios adequado, relação 
proporcionada entre os lábios e os dentes, abertura da boca adequada permitindo ver que os 
dentes posteriores estão alinhados. Os dentes brancos e dentes anteriores bem proporcionados 
foram considerados por defeito por um maior número de inquiridos. 
 
Tabela 7. Classificação do sorriso feminino da foto 2 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 14 45,2% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 7 22,6% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 6 19,4% 
Está por defeito 18 58,1% 
Está razoável 6 19,4% 
Está por excesso 1 3,2% 
Está muito por excesso 0 ,0% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 3 9,7% 
Está por defeito 12 38,7% 
Está razoável 10 32,3% 
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Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 18 58,1% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 0 ,0% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 ,0% 
Está por defeito 6 19,4% 
Está razoável 14 45,2% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 6 19,4% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 ,0% 
Está por defeito 4 12,9% 
Está razoável 18 58,1% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 5 16,1% 
A relação poroporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 0 ,0% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 5 16,1% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 12 38,7% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
 
O que os inquiridos mencionaram gostar mais no sorriso da foto 3 foram a cor dos dentes, o 
tamanho e a proporção dentárias e o alinhamento, qualquer uma delas com quatro menções. O 
tamanho e a proporção dentária foram mencionados como as características que menos gostaram, 
por 16 dos inquiridos. 
Para o sorriso da foto 3 (tabela 8), foram considerados por um maior número de inquiridos como 
razoáveis as seguintes características: número agradável de dentes visíveis, superfícies dentárias 
bem visíveis, dentes brancos, dentes alinhados, gengivas e dentes visivelmente bem 
proporcionados, e contorno dos lábios adequado. As características menos apreciadas foram a 
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abertura da boca, volume dos lábios adequado e dentes anteriores bem proporcionados, bem 
como a característica “relação proporcionada entre os lábios e os dentes” foi considerada por 
igual número de inquiridos quer como estando por defeito, quer como estando razoável. 
  
Tabela 8. Classificação do sorriso feminino da foto 3 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 ,0% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 18 58,1% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 12 38,7% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 2 6,5% 
Está muito por excesso 0 ,0% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 10 32,3% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 0 ,0% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 17 54,8% 
Está razoável 9 29,0% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 0 ,0% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 10 32,3% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 0 ,0% 
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O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 7 22,6% 
Está por defeito 12 38,7% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 1 3,2% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 9 29,0% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 0 ,0% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 5 16,1% 
Está por defeito 12 38,7% 
Está razoável 12 38,7% 
Está por excesso 1 3,2% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 7 22,6% 
Está por defeito 12 38,7% 
Está razoável 9 29,0% 
Está por excesso 2 6,5% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 
Relativamente à foto 4, a característica mais apontada pelos inquiridos do que mais gostaram no 
sorriso foi a cor dos dentes e o que menos gostaram foi o seu tamanho. 
De acordo com o conceito de estética dos inquiridos, o resultado da classificação de cada uma 
das características do sorriso da foto 4 é apresentada na tabela 9. Este sorriso foi considerado 
como razoável em todas as suas características, por quase metade da amostra e mesmo por mais 
de metade da amostra. Excetua-se a característica “apresenta um número agradável de dentes 
visíveis” em que as opiniões se dividiram entre estando razoável e estando por defeito. 
 
Tabela 9. Classificação do sorriso feminino da foto 4 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 5 16,1% 
Está por defeito 12 38,7% 
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Está razoável 12 38,7% 
Está por excesso 1 3,2% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 1 3,2% 
Está razoável 18 58,1% 
Está por excesso 8 25,8% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 2 6,5% 
Está razoável 18 58,1% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 5 16,1% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 4 12,9% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 8 25,8% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 5 16,1% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 14 45,2% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
A relação poroporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 0 0,0% 
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Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 10 32,3% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 18 58,1% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
 
Quanto ao sorriso da foto 5, o que os inquiridos mais gostaram foi o alinhamento dos dentes e a 
sua cor e o que menos gostaram foi da forma e do tamanho ou proporção dentárias. 
Quanto à apreciação das características do sorriso da foto 5 (tabela 10), todas elas foram 
consideradas como estando razoáveis, excetuando-se o alinhamento dos dentes que foi 
considerado como estando por defeito. As opiniões dos inquiridos dividiram-se nas 
características “ a abertura da boca é adequada permitindo ver que os dentes posteriores estão 
alinhados” e “tem dentes anteriores bem proporcionados”, considerando que as mesmas estavam 
por defeito ou razoáveis. 
 
Tabela 10. Classificação do sorriso feminino da foto 5 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 14 45,2% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 4 12,9% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 0 ,0% 
Está por defeito 8 25,8% 
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Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 13 41,9% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 11 35,5% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 20 64,5% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 6 19,4% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 2 6,5% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A relação poroporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 13 41,9% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
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No sorriso da foto 6, o que os inquiridos mais gostaram foi dos lábios e o que menos gostaram 
foi o tamanho ou proporção dentária. 
Quanto à apreciação das características deste sorriso (tabela 11), a maioria dos inquiridos 
considerou razoável o número agradável de dentes visíveis, as superfícies dentárias bem 
visíveis, o adequado volume dos lábios, o contorno dos lábios e a relação poroporcionada entre 
os lábios e os dentes. Quanto ao alinhamento dos dentes, à proporção dos dentes anteriores, ao 
proporcionamento das gengivas e dentes, e à adequada abertura da boca que permite ver que os 
dentes posteriores estão alinhados, foram consideradas características que se apresentam por 
defeito no sorriso da foto 6. A brancura dos dentes dividiu opiniões, sendo que igual número de 
inquiridos consideraram que esta característica se apresentava por defeito e que se apresentava 
razoável. 
 
Tabela 11. Classificação do sorriso feminino da foto 6 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 12 38,7% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 3 9,7% 
Está por defeito 13 41,9% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 2 6,5% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 5 16,1% 
Está por defeito 17 54,8% 
Está razoável 6 19,4% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
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Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 4 12,9% 
Está por defeito 18 58,1% 
Está razoável 5 16,1% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 20 64,5% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 21 67,7% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 3 9,7% 
Está por defeito 15 48,4% 
Está razoável 9 29,0% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 
Na tabela 12 apresentam-se a ordem de escolha para os sorrisos femininos.  
O sorriso da foto 1 foi a primeira escolha para mais de metade da amostra, seguido do sorriso da 
foto 4 por cerca de um terço da amostra. O sorriso da foto 5 foi a terceira escolha, contando com 
cerca de um terço da amostra seguido do sorriso da foto 2 como quarta escolha por um terço da 
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amostra. O quinto melhor sorriso feminino foi o da foto 3, escolhido por cerca de 40% dos 
inquiridos e, como última escolha, o sorriso da foto 6 foi escolhido por dois terços da amostra. 
Tabela 12. Ordem de escolha dos sorrisos femininos 
 N % 
1-Valorização - 1ª escolha Foto 1 17 54,8% 
Foto 2 1 3,2% 
Foto 3 0 0,0% 
Foto 4 10 32,3% 
Foto 5 2 6,5% 
Foto 6 1 3,2% 
1-Valorização - 2ª escolha Foto 1 9 29,0% 
Foto 2 3 9,7% 
Foto 3 2 6,5% 
Foto 4 10 32,3% 
Foto 5 4 12,9% 
Foto 6 3 9,7% 
1-Valorização - 3ª escolha Foto 1 2 6,5% 
Foto 2 6 19,4% 
Foto 3 7 22,6% 
Foto 4 2 6,5% 
Foto 5 10 32,3% 
Foto 6 4 12,9% 
1-Valorização - 4ª escolha Foto 1 3 9,7% 
Foto 2 10 32,3% 
Foto 3 5 16,1% 
Foto 4 4 12,9% 
Foto 5 8 25,8% 
Foto 6 1 3,2% 
1-Valorização - 5ª escolha Foto 1 0 0,0% 
Foto 2 7 22,6% 
Foto 3 13 41,9% 
Foto 4 2 6,5% 
Foto 5 6 19,4% 
Foto 6 3 9,7% 
1-Valorização - 6ª escolha Foto 1 0 0,0% 
Foto 2 4 13,8% 
Foto 3 3 10,3% 
Foto 4 3 10,3% 
Foto 5 1 3,4% 
Foto 6 18 62,1% 
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2- Sorrisos masculinos 
 
Para o sorriso masculino da foto 1, a coloração branca dos dentes foi a mais mencionada como 
sendo a que mais gostavam e o tamanho e a proporção dentária como o que menos gostavam. 
Na tabela 13 apresenta-se a classificação das características do sorriso da foto 1 em que são 
consideradas como estando razoáveis as superfícies dentárias bem visíveis, gengivas e dentes 
visivelmente bem proporcionados, o adequado volume dos lábios e o adequado contorno dos 
lábios. O número de dentes visíveis, o alinhamento dos dentes, o proporcionamento dos dentes 
anteriores, a adequada abertura da boca permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados, 
foram consideradas como estando por defeito. A cor dos dentes dividiu opiniões na amostra, 
tendo sido considerada como estando razoável e estando por defeito pelo mesmo número de 
inquiridos. 
 
Tabela 13. Classificação do sorriso masculino da foto 1 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 12 38,7% 
Está razoável 11 35,5% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 12 38,7% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 13 41,9% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 16 51,6% 
Está razoável 10 32,3% 
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Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 3 9,7% 
Está por defeito 15 48,4% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 10 32,3% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 11 35,5% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 17 54,8% 
Está razoável 8 25,8% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
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No sorriso masculino da foto 2, o mais mencionado pelos inquiridos foi o tamanho e a proporção 
dentárias como sendo a característica que mais gostaram e a cor dos dentes foi o que menos 
gostaram. 
Este sorriso masculino foi considerado com maior frequência como tendo como razoável as 
seguintes características: número agradável de dentes visíveis, superfícies dentárias bem visíveis, 
dentes anteriores bem proporcionados, adequado volume dos lábios, adequado contorno dos 
lábios e adequada abertura da boca permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. Foi 
considerado com maior frequência como estando por defeito a cor dos dentes, o alinhamento dos 
dentes, o proporcionamento das gengivas e dentes, e a relação proporcionada entre os lábios e os 
dentes. 
 
Tabela 14. Classificação do sorriso masculino da foto 2. 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 11 35,5% 
Está muito por excesso 4 12,9% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 10 32,3% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 6 19,4% 
Está por defeito 19 61,3% 
Está razoável 4 12,9% 
Está por excesso 2 6,5% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 14 45,2% 
Está razoável 11 35,5% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 1 3,2% 
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Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 6 19,4% 
Está por excesso 10 32,3% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 3 9,7% 
Está por defeito 10 32,3% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 4 12,9% 
Está por defeito 10 32,3% 
Está razoável 12 38,7% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 17 54,8% 
Está razoável 9 29,0% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 6 19,4% 
Está razoável 14 45,2% 
Está por excesso 8 25,8% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
 
Relativamente ao sorriso masculino da foto 3, o que os inquiridos mais mencionaram ter gostado 
foi a cor dos dentes e o que menos gostaram foi a exposição gengival. 
Com exceção da cor dos dentes que os inquiridos classificaram como estando por excesso, todas 
as características do sorriso da foto 3 foram consideradas como estando razoáveis com maior 
frequência pelos inquiridos.  
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Tabela 15. Classificação do sorriso masculino da foto 3. 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 1 3,2% 
Está razoável 18 58,1% 
Está por excesso 10 32,3% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 13 41,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 11 35,5% 
Está muito por excesso 10 32,3% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 4 12,9% 
Está razoável 20 64,5% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 4 12,9% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 11 35,5% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 1 3,2% 
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Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 2 6,5% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 8 25,8% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
 
Relativamente ao sorriso masculino da foto 4, os inquiridos mencionaram os lábios como sendo 
a caracteristica que mais gostaram, e a cor dos dentes o que menos gostaram. 
Com exceção da tonalidade branca dos dentes que foi considerada com maior frequência como 
estando por excesso, todas as restantes características foram consideradas como estando 
razoáveis neste sorriso com maior frequência. 
 
Tabela 16. Classificação do sorriso masculino da foto 4 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 1 3,2% 
Está razoável 18 58,1% 
Está por excesso 10 32,3% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 13 41,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 0 0,0% 
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Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 11 35,5% 
Está muito por excesso 10 32,3% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 4 12,9% 
Está razoável 20 64,5% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 4 12,9% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 0 0,0% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 11 35,5% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 2 6,5% 
Está razoável 19 61,3% 
Está por excesso 8 25,8% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 17 54,8% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
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No sorriso masculino da foto 5, o que os inquiridos mais mencionaram ter gostado foi o tamanho 
e proporção dentária e o que menos gostaram foram os lábios. 
Com maior frequência, os inquiridos da amostra consideraram que este sorriso masculino 
apresentava razoavelmente superfícies dentárias bem visíveis, dentes brancos, dentes alinhados, 
dentes anteriores bem proporcionados, gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados, 
volume dos lábios adequado e contorno dos lábios adequado.  
Foi considerado como estando por defeito o número de dentes visíveis e a adequada abertura da 
boca permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. Foi considerado como estando 
por excesso a relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
 
Tabela 17. Classificação do sorriso masculino da foto 5 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 13 41,9% 
Está razoável 11 35,5% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 9 29,0% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 5 16,1% 
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Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 10 32,3% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 10 32,3% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 7 22,6% 
Está muito por excesso 7 22,6% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 3 9,7% 
Está por defeito 7 22,6% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 2 6,5% 
Está por defeito 5 16,1% 
Está razoável 9 29,0% 
Está por excesso 13 41,9% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 6 19,4% 
Está por defeito 14 45,2% 
Está razoável 7 22,6% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
 
Relativamente ao sorriso masculino da foto 6, os lábios foram mencionados com maior 
frequência como a característica que gostaram mais e o que menos gostaram foi a cor dos dentes. 
Com maior frequência foram consideradas como estando razoáveis as seguintes características 
deste sorriso: o número agradável de dentes visíveis, as superfícies dentárias bem visíveis, o 
adequado volume e contorno dos lábios e a relação proporcionada entre os lábios e os dentes. Foi 
considerado com maior frequência como estando por defeito o alinhamento dos dentes, o 
proporcionamento dos dentes anteriores, o proporcionamento das gengivas e dentes e a adequada 
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abertura da boca permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. A brancura dos dentes 
dividiu opiniões, sendo que a consideraram com maior frequência como estando razoável e como 
estando por defeito pelo mesmo número de inquiridos. 
 
Tabela 18. Classificação do sorriso masculino da foto 6. 
De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique 
as características deste sorriso 
 
N % 
Apresenta um número agradável de dentes visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 12 38,7% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 Tem superfícies dentárias bem visíveis Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 16 51,6% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
Tem dentes brancos Está muito por defeito 3 9,7% 
Está por defeito 13 41,9% 
Está razoável 13 41,9% 
Está por excesso 2 6,5% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem dentes alinhados Está muito por defeito 5 16,1% 
Está por defeito 17 54,8% 
Está razoável 6 19,4% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem dentes anteriores bem proporcionados Está muito por defeito 4 12,9% 
Está por defeito 18 58,1% 
Está razoável 5 16,1% 
Está por excesso 4 12,9% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 11 35,5% 
Está razoável 10 32,3% 
Está por excesso 9 29,0% 
Está muito por excesso 0 0,0% 
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O volume dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 20 64,5% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 3 9,7% 
O contorno dos lábios é adequado Está muito por defeito 0 0,0% 
Está por defeito 3 9,7% 
Está razoável 21 67,7% 
Está por excesso 6 19,4% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
A relação proporcionada entre os lábios e os dentes Está muito por defeito 1 3,2% 
Está por defeito 8 25,8% 
Está razoável 15 48,4% 
Está por excesso 5 16,1% 
Está muito por excesso 2 6,5% 
A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes 
posteriores estão alinhados 
Está muito por defeito 3 9,7% 
Está por defeito 15 48,4% 
Está razoável 9 29,0% 
Está por excesso 3 9,7% 
Está muito por excesso 1 3,2% 
 
 
Na tabela 19 apresenta-se a ordem pela qual foram escolhidos os sorrisos masculinos.  
O sorriso da foto 5 foi a primeira escolha para mais de dois terços da amostra. Quanto à segunda 
escolha, as opiniões dividiram-se entre o sorriso da foto 3 e o da foto 5, cada um dos quais tendo 
sido escolhidos por 29% dos inquiridos. O sorriso da foto 4 foi a terceira escolha, contando com 
cerca de um terço da amostra, e também a quarta escolha para um terço da amostra. O quinto 
melhor sorriso masculino foi o da foto 2, escolhido por menos de um terço da amostra e, como 
última escolha, o sorriso da foto 6 foi escolhido por mais de metade dos inquiridos. 
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Tabela 19. Ordem de escolha dos sorrisos masculinos 
 N % 
2-Valorização - 1ª escolha Foto 1 4 12,9% 
Foto 2 3 9,7% 
Foto 3 8 25,8% 
Foto 4 1 3,2% 
Foto 5 12 38,7% 
Foto 6 3 9,7% 
2-Valorização - 2ª escolha Foto 1 4 12,9% 
Foto 2 4 12,9% 
Foto 3 9 29,0% 
Foto 4 2 6,5% 
Foto 5 9 29,0% 
Foto 6 3 9,7% 
2-Valorização - 3ª escolha Foto 1 6 19,4% 
Foto 2 5 16,1% 
Foto 3 5 16,1% 
Foto 4 10 32,3% 
Foto 5 4 12,9% 
Foto 6 1 3,2% 
2-Valorização - 4ª escolha Foto 1 6 19,4% 
Foto 2 8 25,8% 
Foto 3 5 16,1% 
Foto 4 10 32,3% 
Foto 5 2 6,5% 
Foto 6 0 ,0% 
2-Valorização - 5ª escolha Foto 1 6 19,4% 
Foto 2 8 25,8% 
Foto 3 2 6,5% 
Foto 4 5 16,1% 
Foto 5 5 16,1% 
Foto 6 5 16,1% 
2-Valorização - 6ª escolha Foto 1 1 3,2% 
Foto 1 5 16,1% 
Foto 2 2 6,5% 
Foto 3 2 6,5% 
Foto 4 3 9,7% 
Foto 5 0 0,0% 





O conceito de proporção áurea tem sido muitas vezes referido como a teoria chave para um 
sorriso belo. No entanto, embora a proporção áurea tenha sido proposta em grande escala na 
literatura como uma aplicação útil para alcançar proporção e estética dentária ideal, tal facto não 
foi avaliado de forma unanime por diversos estudos realizados ao longo do tempo. 
Esta investigação é, portanto, mais um passo dado no sentido de tentar clarificar este tema, uma 
vez que este estudo parte da subjetividade da beleza, pois apesar de existir uma beleza ideal, 
também existe uma beleza real. 
No presente estudo observou-se que a presença de proporção áurea entre os dentes ântero-
superiores não foi verificada em nenhum dos 10 individuos recolhidos inicialmente, pelo que foi 
necessário recorrer aos registos fotográficos de outros autores descritos na bibliografia, de forma 
a encontrar sorrisos, um feminino e outro masculino, que obedecessem aos critérios áureos 
mensurados para as dimensões do plano anterior dos dentes. Por si só, este fator já revela o quão 
difícil é encontrar aleatoriamente os índices da perfeição em sorrisos naturais. 
Deve ter-se em conta o peso que o fator cultural tem no conceito de beleza (7). Logo, devemos 
considerar que a análise sobre a harmonia do sorriso tem a interferência subjetiva do avaliador.  
Quando questionados sobre a importância do tamanho dos dentes para a harmonia do sorriso, a 
maior parte dos inquiridos considerou tal facto de pouca importância, dando mais relevância à 
cor dos dentes, alinhamento dentário e amplitude do sorriso.  
Nos sorrisos femininos, o sorriso 1, foi considerado o sorriso mais harmonioso por 54,8% dos 
alunos do 1º ano da FMDUP, mesmo não apresentando proporção áurea em todos os dentes 
ântero-superiores. Também nos sorrisos masculinos, o sorriso eleito como sendo o mais 
harmonioso foi o sorriso 5, por 38.7% dos alunos do 1º ano da FMDUP, também este sem a 
presença da proporção áurea nos dentes ântero-superiores. No entanto, dos 12 sorrisos 
analisados, os dois sorrisos cujos segmentos anteriores obedeciam à proporção áurea, foram 
eleitos como sendo dos sorrisos mais harmoniosos, ficando ambos, quer o sorriso do sexo 
feminino (32,3%) quer o sorriso do sexo masculino (29,0%), em segundo lugar na ordem de 
preferências. De acordo com estes resultados, pode-se depreender que a proporção áurea é 
importante para os inquiridos, no entanto, não é o que ponderam ser mais relevante, tendo por 
isso pouca interferência na catalogação dos sorrisos mais estéticos.  
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Analisando a eleição dos sorrisos mais estéticos, como foi referido anteriormente, nos sorrisos 
femininos, a fotografia 1 foi a predileta, sendo que a característica mais mencionada e valorizada 
pelos inquiridos foi o alinhamento dos dentes. Já nos sorrisos masculinos, o sorriso preferencial 
foi o da fotografia 5, no qual as características que mais mencionaram ter gostado foram o 
tamanho e proporção dentária, apesar de este não obedecer à criteriosa proporção áurea. 
Ao longo deste trabalho, também se pretendia verificar a capacidade de identificação e avaliação 
critíca dos alunos do 1ºano da FMDUP quando confrontados com os sorrisos proporcionalmente 
ideais de acordo com a teoria da proporção áurea. Os resultados obtidos foram interessantes, e de 
certa forma contraditórios, fazendo face às teorias do perfecionismo matemático. Nos sorrisos 
femininos, a fotografia número 4 é o sorriso representativo de uma proporção áurea. Para este 
sorriso, a característica mais apontada pelos inquiridos do que mais gostaram foi a cor dos dentes 
e curiosamente, o que menos gostaram foi o seu tamanho. Relativamente ao sorriso masculino, a 
proporção áurea está presente no sorriso da fotografia número 3. Neste sorriso, o que os 
inquiridos mais mencionaram ter gostado foi a cor dos dentes e o que menos gostaram foi a 
exposição gengival, não fazendo referência ao tamanho ou proporção dentária. 
Levando em consideração a subjetividade do avaliador, nota-se que a proporção áurea não é o 
fator determinante de um sorriso harmonioso, e que há outros aspetos essenciais na composição 
do sorriso, como lábios, cor dos dentes, ausência de restaurações, aspeto gengival e alinhamento, 
que um futuro estudo poderá identificar melhor. 
Segundo Mahshid, Soares, Marson, Ramani e Gopfert, a proporção áurea não é aplicável à maior 
parte da população e afirmam que é possível ter um sorriso agradável sem que os dentes estejam 
em proporção áurea (10,15–18). Em contrapartida autores como Mondelli e Levin estão de 
acordo com o uso da proporção áurea. Estes relatam nos seus estudos que um sorriso é estético 
apenas quando os dentes estão em proporção áurea, sendo possível a proporção não estar 
presente em todos os dentes, mas pelo menos em um dos segmentos laterais (4,13).  
Mahshid et al. (2004) afirma que uma das tarefas mais importantes da Medicina Dentária é a 
criação de proporções harmoniosas entre a largura dos dentes anteriores. Os autores investigaram 
a existência da proporção áurea entre os dentes ântero-superiores de 157 indivíduos (75 mulheres 
e 82 homens) com idades compreendidas entre 18 a 30 anos. A largura aparente mesio-distal dos 
dentes ântero-superiores foi medida através de um software sobre as fotografias digitalizadas. A 
proporção áurea não foi encontrada, ou seja, não é um fator comum nos sorrisos (15). 
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Murthy e Ramani (2008) analisaram o sorriso de 56 estudantes de Medicina Dentária, 20 homens 
e 36 mulheres. Como resultado, a proporção áurea apenas foi verificada em 14% dos indivíduos 
na relação entre o incisivo lateral e canino do lado direito e 25% dos indivíduos apresentavam 
proporção na relação incisivo lateral canino esquerdos. Concluíram que a proporção áurea é 
imprópria para relacionar a largura dos dentes ântero-superiores na dentição natural porém pode 
ser aplicada levando em consideração as caraterísticas da população em estudo (17). 
García et al. (2009) utilizaram modelos de estudo para calcular a proporção áurea através do 
tamanho do incisivo central. Considerado 100% a largura do incisivo central, e multiplicado por 
0,618 ou dividido por 1,618, teremos o tamanho ideal do incisivo lateral; da mesma forma, 
partindo deste último conseguirá o valor do tamanho visível do canino. Assim, a distância mésio-
distal do incisivo central superior é utilizada como referência para calcular o tamanho aparente 
do incisivo lateral, do canino e, assim sucessivamente. Através da sua análise, concluíram que é 
necessário ter em conta que a proporcionalidade é um parâmetro que pode ser usado como um 
guia prático mas não como referência absoluta (14). 
Marson (2009) comparou a análise de sorrisos harmoniosos e não harmoniosos por indivíduos 
leigos, graduandos em Medicina Dentária e Médicos Dentistas e obteve 50,4%, 42,6%, e 43,6%, 
respetivamente. Analisando esses dados observa-se o aspeto subjetivo da análise de sorrisos, não 
existindo um fator determinante para que um sorriso seja considerado harmonioso. Com base 
neste estudo, nota-se que a proporção áurea não é vulgarmente encontrada na população e, 
apesar da diferença não ser muito grande, a classe com formação em Medicina Dentária possui 
maior capacidade de distinguir o género pelo sorriso (16).  
Gopfert (2012) analisou o sorriso de 60 estudantes e concluiu que não foi verificada a presença 
de proporção áurea entre todos os dentes ântero-superiores em nenhum dos indivíduos 
analisados. E observou-se que a maior parte dos sorrisos considerados harmoniosos não 
apresentou nenhum segmento em proporção áurea (18). 
Segundo Mondelli, todos os seres vivos, incluindo os humanos, são geneticamente predispostos a 
se desenvolverem seguindo uma proporção ideal (4). No entanto, de acordo com os dados 
analisados neste trabalho podemos verificar que o conceito de proporção ideal é bastante 






A perspetiva atual da prática e da pesquisa na Medicina Dentária exige que o profissional se 
aproxime das expectativas do paciente ao definir a estética facial e do sorriso como principal 
objetivo do tratamento.  
Contudo, embora a utilização da proporção áurea seja sugerida para desenvolver proporções 
dentárias agradáveis, os resultados do presente estudo demostraram que esta proporção não está 
presente entre as larguras dos dentes ântero-superiores dos indivíduos considerados como tendo 
um sorriso estético.  
Por causa da variedade existente na natureza e as características de cada individuo, a estética em 
Medicina Dentária não pode ser justificada matematicamente, nem o Médico Dentista se deverá 
reger somente pela padronização da proporção áurea, mas sim considerar os fatores individuais 
específicos de cada paciente. Além disso, a cultura, características individuais e perceções de 
beleza devem ser considerados. 
Apesar das diretrizes seguidas para a avaliação estética e/ou tratamento restaurador, deve-se 
reconhecer a subjetividade da beleza, pois apesar de existir uma beleza ideal, também existe uma 
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Medidas individuais (mm) mésio-distais dos elementos dentários do segmento ântero-superior e 
ocorrência de proporção áurea dos individuos do sexo feminino (F) e do sexo masculino (M) 
        Dente 
Sorriso  
13 12 11 21 22 23 
Proporção 
áurea 
F1 2,60 5,25 9 9,60 6,05 3,50 Ausente 
F2 3 5,70 9,40 9,75 6,15 2,70 Ausente 
F3 1,75 5,70 8,40 8,40 4,50 3,40 Ausente 
F4 3,10 6,20 9,60 9,90 6,40 4,40 Ausente 
F5 2 5,75 8,80 8,50 5,20 3,50 Ausente 
M1 4,10 6,25 9 9,20 6,85 4,30 Ausente 
M2 3,25 6,40 8,50 8,25 6,50 3,50 Ausente 
M3 2,45 6,45 8,75 8,40 8,60 2,75 Ausente 
M4 2,65 4,40 9,10 8,75 5,90 3,40 Ausente 



















Este inquérito, confidencial, enquadra-se no âmbito da Unidade Curricular “Monografia de 
investigação/relatório de atividade clínica, e tem como principal objetivo avaliar a perceção estética dos 
estudantes do 1º ano da Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto relativamente aos 
sorrisos de 5 homens e de 5 mulheres. Para participar neste estudo precisa de preencher um inquérito por 
cada uma das dez visualizações, sem limite de tempo. 







Sou do sexo:  
(  ) Masculino 
(  ) Feminino 
 
Classifique de 1 a 5 cada uma das alíneas, quanto à forma como as valoriza: 
 
1 – Nada importante  …   a … 5 – Muito importante 
 
1. Para um sorriso atraente: 
 
(  ) Um sorriso discreto, com poucos dentes expostos. 
(  ) Um sorriso aberto, com os dentes bem visíveis. 
(  ) Um sorriso em que se veja o contorno das gengivas 
(  ) Um sorriso em que não se vejam as gengivas 
 
2. Para um sorriso atraente: 
 
(  ) Dentes anteriores grandes, chamativos.  
(  ) Dentes anteriores pequenos, discretos. 
(  ) Dentes sem restaurações percetíveis    
(  ) Dentes brancos 
(  ) Dentes bem alinhados 
 
3. Refira quanto lhe desagrada num sorriso que se quer atraente: 
 
(  ) Dentes baços por falta de higiene. 
(..) Dentes muito desalinhados. 
(..) Desvio da linha média dos dentes (incisivos centrais superiores desviados para a direita ou 
para a esquerda). 
 (  ) Gengivas vermelhas e inflamadas. 










2ª Parte –  A 
 
 
Apresentamos 6 imagens impressas, numeradas de 1 a 6, de sorrisos de indivíduos do género feminino. 
 










































 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 
Está muito por excesso (+2) 
Este sorriso: 
(  )  Apresenta um número agradável de dentes visíveis. 
(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
(  )  Tem dentes brancos. 
(  )  Tem dentes alinhados. 
(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
(..)  Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados. 
(  )  O volume dos lábios é adequado 
(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
(..) A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. 
 
 













 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 
Está muito por excesso (+2) 
 
Este sorriso: 
(  )  Apresenta um número agradável de dentes visíveis. 
(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
(  )  Tem dentes brancos. 
(  )  Tem dentes alinhados. 
(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
(..)  Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados. 
(  )  O volume dos lábios é adequado 
(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
(..) A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. 
 
 













 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 
Está muito por excesso (+2) 
 
Este sorriso: 
(  )  Apresenta um número agradável de dentes visíveis. 
(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
(  )  Tem dentes brancos. 
(  )  Tem dentes alinhados. 
(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
(..)  Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados. 
(  )  O volume dos lábios é adequado 
(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
(..) A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. 
 
 













 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 
Está muito por excesso (+2) 
 
Este sorriso: 
(  )  Apresenta um número agradável de dentes visíveis. 
(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
(  )  Tem dentes brancos. 
(  )  Tem dentes alinhados. 
(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
(..)  Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados. 
(  )  O volume dos lábios é adequado 
(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
(..) A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. 
 













 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 
Está muito por excesso (+2) 
 
Este sorriso: 
(  )  Apresenta um número agradável de dentes visíveis. 
(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
(  )  Tem dentes brancos. 
(  )  Tem dentes alinhados. 
(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
(..)  Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados. 
(  )  O volume dos lábios é adequado 
(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
(..) A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. 
 
 













 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 
Está muito por excesso (+2) 
 
Este sorriso: 
(  )  Apresenta um número agradável de dentes visíveis. 
(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
(  )  Tem dentes brancos. 
(  )  Tem dentes alinhados. 
(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
(..)  Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados. 
(  )  O volume dos lábios é adequado 
(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 










Por último, coloque por ordem crescente os seis sorrisos numerados: 
 
Valorização 1 – Foto _ 
Valorização 2 – Foto _ 
Valorização 3 – Foto _ 
Valorização 4 – Foto_ 
Valorização 5 – Foto _ 
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2ª Parte –  B 
 
 
Apresentamos 6 imagens impressas, numeradas de 1 a 6, de sorrisos de indivíduos do género masculino. 
 































































 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 
Está muito por excesso (+2) 
 
Este sorriso: 
(  )  Apresenta um número agradável de dentes visíveis. 
(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
(  )  Tem dentes brancos. 
(  )  Tem dentes alinhados. 
(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
(..)  Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados. 
(  )  O volume dos lábios é adequado 
(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
(..) A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. 
 













 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 
Está muito por excesso (+2) 
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(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
(..) A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. 
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 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
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(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
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(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
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(  )  O volume dos lábios é adequado 
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 De forma a cumprir com o seu conceito de estética, classifique as características do sorriso, da 
seguinte forma: 
 
Está muito por defeito (-2) 
Está por defeito (-1) 
Está razoável (0) 
Está por excesso (+1) 




(  )  Apresenta um número agradável de dentes visíveis. 
(  )  Tem superfícies dentárias bem visíveis. 
(  )  Tem dentes brancos. 
(  )  Tem dentes alinhados. 
(  )  Tem dentes anteriores bem proporcionados. 
(..)  Tem gengivas e dentes visivelmente bem proporcionados. 
(  )  O volume dos lábios é adequado 
(  )  O contorno dos lábios é adequado 
(  )  A relação proporcionada entre os lábios e os dentes. 
(..) A abertura da boca é adequada, permitindo ver que os dentes posteriores estão alinhados. 
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Por último, coloque por ordem crescente os seis sorrisos numerados: 
 
Valorização 1 – Foto _ 
Valorização 2 – Foto _ 
Valorização 3 – Foto _ 
Valorização 4 – Foto_ 
Valorização 5 – Foto _ 
Valorização 6 – Foto _ 
 
 
